
Correio Braziliense  •  Brasília, terça-feira, 24 de dezembro de 2024  •  Cidades  •  15

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

A música  
das palavras

Renato Matos é um duende baiano 
que botou vatapá no caldeirão moder-
nista de Brasília. Inventou um reggae 
com sotaque candango, meio samba, 
meio blues, meio baião, meio bossa nova.

Ele foi um dos primeiros a fazer crô-
nicas musicais a partir da vivência na ci-
dade espacial, com canções de balanço 
e letras pós-tropicalistas.

Aportou nos Concertos Cabeças, rea-
lizados nos gramados da SQS 311, para 

fazer exposição de artes plásticas, mas 
reinou mesmo em cima do palco, com 
canções que misturam as questões afe-
tivas com os problemas de mobilidade 
para se deslocar no DF.

Ator e artista plástico, logo que che-
gou, impressionado com as distâncias 
de Brasília, compôs a clássica canção 
Um telefone é muito pouco. Muitos pen-
savam que se tratava de uma música ro-
mântica, mas, para Renato, o problema 
era geográfico e de mobilidade urbana.

Com Wagner Hermusche, nas artes 
plásticas, Nicolas Behr, na poesia, Hugo 
Rodas, no teatro, e tantos outros, Renato 
integra uma geração que queria expres-
sar ou inventar um jeito brasiliense de 

pintar, poetar, musicar e viver.
O Rio de Janeiro tem problemas gra-

víssimos e só se tornou, apesar disso, 
uma cidade maravilhosa por que foi 
cantada por Noel Rosa, Ismael Silva, Wil-
son Batista, Paulinho da Viola e Cazu-
za, entre outros. É tão leve porque vi-
rou música. O samba é, a um só tempo, 
um gênero musical e um estilo de vida.

Por isso, Renato Matos é tão importante 
para Brasília. E ele não parou em Um tele-
fone é muito pouco ou em A menina que eu 
amo mora no Guará 1 e eu moro no Guará 
2. Inventou um acervo muito rico de can-
ções sempre em interação com a cidade.

O exemplo mais claro é a, relativamen-
te recente, Solidão celular, em parceria 

com o poeta TT Catalão. É como se fosse 
uma atualização de Um telefone é muito 
pouco. O aparelho que, em tese, promove-
ria a conexão total é criticado como redu-
to da solidão e da desumanização.

O interessante é que a canção não 
menciona Brasília em nenhum momen-
to, de maneira explícita, mas é profunda-
mente brasiliense ao captar a solidão es-
pacial da cidade. O canto de Renato pare-
ce o de um lobo do Cerrado uivando para 
a Lua do planalto. “Com todos ao alcan-
ce/E não ter com quem falar/Com tantos 
ao alcance/E não ter com quem tocar/No 
coração/Ah, essa solidão celular...”

Nem sempre música e literatura con-
seguem compor uma química perfeita. 

Mas Renato desentranhou uma bela can-
ção de vários poemas de Nicolas Behr 
em Rodoviária. Na verdade, com muita 
destreza, fez uma colagem dos versos do 
poeta brasiliense. 

“Subo aos céus/nas escadas rolan-
tes/da Rodoviária de Brasília/O sangue 
de Cristo aqui não é vinho/ É caldo de 
cana./ O padroeiro desta cidade/ Será 
Dom Bosco ou Padre Ciço?/ Brasília pas-
sa todo dia/ Embaixo do meu bloco/ E já 
teve de mim tudo o que queria.” 

Renato não para, acaba de lançar o li-
vro de poemas A rima é a mira. É por ser, 
ao mesmo tempo, compositor e poeta, 
que ele conseguiu transmutar em músi-
ca as palavras de Nicolas Behr.

NATAL 2024 /

Preços altos na última hora

Consumidores encontram lojas vazias e valores elevados, enquanto comerciantes relatam vendas abaixo 
do esperado na Feira dos Importados e no Conjunto Nacional, refletindo os desafios econômicos deste ano 

N
a véspera de Natal, a tradi-
cional busca de última ho-
ra por presentes nos cor-
redores da Feira dos Im-

portados e do Shopping Conjunto 
Nacional, em Brasília, está abaixo 
do esperado. Embora o comércio 
esteja repleto de sacolas e expec-
tativas, a percepção entre consu-
midores e comerciantes varia entre 
otimismo moderado e frustração 
com vendas abaixo do esperado.

Segundo pesquisa do Institu-
to Fecomércio-DF, o gasto médio 
dos consumidores neste Natal su-
biu 14,8% em relação ao ano pas-
sado, passando de R$345,26 para 
R$396,67. A estimativa é que os 
homens desembolsem um valor 
médio de R$ 419,79 em presen-
tes, enquanto as mulheres plane-
jam gastar R$ 375,79. Com o au-
mento no ticket médio, a econo-
mia local deve movimentar até R$ 
992 milhões, representando um 
crescimento de até 9% nas ven-
das em relação ao ano passado.

Ontem, na Feira dos Impor-
tados, porém, o cenário não re-
fletia os dados otimistas. Caique 
Lima, 28 anos, comerciante de 
acessórios e artigos para celula-
res, afirmou que as vendas estão 
abaixo do esperado. “Estou na 
feira há quatro anos, e este foi o 
mais fraco de todos. Mesmo com 
o Natal tão perto, a feira está pra-
ticamente vazia”, contou. 

Daniel de Oliveira, 38, que tra-
balha com roupas no mesmo lo-
cal, concorda com Caique. “Es-
te ano está mais devagar, as pes-
soas parecem receosas de gastar e 
procuram produtos mais baratos. 
Tem muita gente andando e pes-
quisando, mas o movimento está 
longe do esperado”, disse.

Shopping 

Entre os consumidores, as opi-
niões também refletem os desa-
fios econômicos deste ano. A es-
tudante Vanessa Barros, 22, dei-
xou para comprar os presentes 

na última hora devido à rotina in-
tensa da faculdade. “Tá tudo bem 
mais caro do que o habitual. Mes-
mo nesta época de Natal, achei o 
shopping vazio, provavelmente 
por causa dos preços”, contou a 
moradora de Sobradinho. 

Célia Flecha, 42 anos, morado-
ra do Jardim Botânico, também se 
surpreendeu com o movimento tí-
mido. “Estou aqui tentando achar 
algo para presentear meus filhos e 
minha mãe. Estou até estranhan-
do o shopping estar tão vazio jus-
to em 23 de dezembro. Os preços 
subiram horrivelmente”, disse.

A professora Lucilene Souza, 42 

anos, também do Jardim Botâni-
co, foi ao shopping acompanhada 
da filha Maria Coutinho, 16, e saiu 
carregada de sacolas de presentes 
e compras pessoais. “A gente dei-
xou para última hora. Consegui 
comprar tudo, mas está tudo mui-
to mais caro. Algumas coisas eu 
paguei à vista, outras parcelei no 
cartão, dependendo do que com-
pensava mais”, comentou.

O servidor público Diogo Bor-
ges Mota, 38, também estava on-
tem no Conjunto Nacional. Este é 
o segundo ano que ele decide dei-
xar a barba crescer e se aventurar 
nas compras de Natal vestido de 

Papai Noel ao lado da filha, Ma-
ria Alice, de 6 anos. “Deixei a bar-
ba crescer e descolorir para ficar 
grisalha e poder me transformar 
no Papai Noel. No ano passado, 
foi por acaso, a barba já estava 
grande e vi um vídeo no Insta-
gram com a ideia. Mas este ano, 
comecei a deixar crescer desde o 
início do ano, com esse objetivo 
em mente”, revela Diogo.

Para ele, viver esse momen-
to ao lado da filha é uma expe-
riência única. “Ver a reação dela, 
achando o máximo me ver vesti-
do de Papai Noel, foi emocionan-
te. Tenho certeza de que essa se-
rá uma lembrança afetiva que vai 
marcar a vida dela”, conta. 

Expectativa

Embora 85,9% dos consumi-
dores tenham declarado intenção 
de comprar presentes, o otimis-
mo dos comerciantes parece não 
se traduzir em vendas concretas 
para alguns setores. Ainda as-
sim, uma pesquisa da Fecomér-
cio, realizada entre 4 de outubro 
e 11 de novembro, com 573 en-
trevistados, e divulgada no início 
de dezembro, apontou que o Na-
tal de 2024 será o segundo mais 
promissor dos últimos oito anos.

Com vestuário e acessórios no 
topo das preferências de presentes 
(24,1%), seguidos por brinquedos 
(21,7%), calçados (16,2%) e cosmé-
ticos (14,4%), as compras tendem 

a se concentrar em lojas físicas, de 
acordo com o levantamento. 

Entre os lojistas, 77% estavam 
otimistas em relação às come-
morações deste ano, projetan-
do vendas superiores às do ano 
passado, enquanto 18,8% espe-
ravam manter o mesmo volume, 
e apenas 4,2% tinham perspec-
tivas de queda. 

O que abre

A Fecomercio informou que, 
no feriado de Natal, amanhã, o 
setor de comércio e serviços não 
funcionará. Hoje, o funciona-
mento dessas empresas será so-
mente até as 18h, com exceção 
das empresas de sistemas eletrô-
nicos de segurança, que devem 
encerrar as atividades até as 17h, 
e dos supermercados, que fun-
cionarão, no máximo, até as 20h.

Bares e restaurantes pode-
rão realizar ceias de Natal, des-
de que o estabelecimento siga 
as regras de folga compensató-
ria ou salário dobrado pelo tra-
balho em dia de feriado. 

Farmácias têm autorização pa-
ra funcionamento em horário livre 
durante todos os dias do ano, sen-
do que 10% delas em regime de 
plantão 24h. Nos dias 24 e 25 de de-
zembro, a maioria funciona até as 
18h, permanecendo abertas as uni-
dades que estarão de plantão. Fei-
ras podem funcionar normalmen-
te hoje e estarão fechadas amanhã.

Percepção entre consumidores e comerciantes varia entre otimismo moderado e frustração
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 » GIOVANNA SFALSIN*

Obituário

 » Campo da Esperança

Antônia Ferreira Fontenele,  
61 anos
Carlos da Silveira Bastos Filho, 
35 anos
Elcina Grehs Smidt, 97 anos
Francisco Fidelis da Silva, 
83 anos
Gabriel Espirito Santo de 
Alvarenga Pinto, 25 anos
Helivan Ferreira Pinto, 47 anos
Janira de Amorim Lopes, 97 anos
Jhonatan Lucas Chagas 
Martins, 29 anos
Jorge Eurico Rocha Maciel,  
17 anos
Jurandy de Queiroz, 93 anos

Luiz Augusto Santos Gonçalves, 
70 anos
Marleide Cavalcante de Araújo, 
65 anos
Orlinda Maria da Silva e Sousa, 
84 anos
Selmi Correia Lima, 51 anos
Valtuira Peres de Sousa, 90 anos

 » Taguatinga

André Luis Barbosa dos Santos, 
44 anos
Antônio Feliciano Filho, 66 anos
Daniel Dias de Souza, 45 anos
Enedina Santos, 92 anos
José de Freitas Lima, 81 anos
Lázaro Teixeira da Costa,  
60 anos

Lourival de Oliveira Cassiano, 
57 anos
Maria das Graças Furtado Silva, 
75 anos
Maria Santa de Jesus do 
Patrocínio, 72 anos
Marina Maria dos Santos,  
87 anos
Patricia Queiroz de Melo,  
46 anos
Ronaldo Adriano dos Anjos,  
45 anos
Terezinha Martins Saboia,  
76 anos

 » Gama

Antônio Tenório de Macedo,  
76 anos

João Virgínio, 90 anos
Wellington Geraldo Pereira,  
86 anos

 » Sobradinho

Francisco Nilton Pontes,  
70 anos

 » Jardim Metropolitano

João de Deus Gomes, 61 anos
Francisca Pereira de Carvalho 
Silva, 75 anos
Fabio Marcelo Maranhão 
Szklarowsky Britto, 58 anos 
(cremação)
Luiz Carlos Canato, 83 anos 
(cremação)

Sepultamentos realizados em 23 de dezembro de 2024Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Na manhã de ontem, Lourival 
de Oliveira Cassiano, uma das ví-
timas do acidente que ocorreu no 
último sábado, na BR-040, per-
to de Paracatu (MG), foi enter-
rado no cemitério Campo da Es-
perança em Taguatinga. Sob for-
te comoção, dezenas de pessoas, 
entre familiares, amigos próxi-
mos e colegas de trabalho, foram 
prestar as últimas homenagens a 
Lourival.

O acidente vitimou quatro 
pessoas da mesma família. O ho-
mem, de 57 anos, viajava no car-
ro com a esposa, Viviane Ferreira 
Alves, 35, e três crianças — dois 

meninos, de 11 e 5 anos, filhos 
de um outro relacionamento da 
mulher, e uma bebê de um mês, 
filha dela com Lourival. Apenas a 
criança de 5 anos sobreviveu e se-
gue internada na unidade de tera-
pia intensiva do Hospital de Base. 

Paulo de Oliveira, filho de Lou-
rival em outro relacionamento, 
contou que ele era um exemplo. 
“Não deixava ninguém em dificul-
dade, sempre que podia, ajudava 
as pessoas. Fazia de tudo para aju-
dar quem precisasse. Ele é exem-
plo para mim e para meus irmãos, 
é muito triste que a vida dele tenha 
se encerrado assim”, comentou.

Na cerimônia, também es-
tavam presentes colegas de 

trabalho do Supermercado Tati-
co, em Águas Lindas, onde ele tra-
balhou por mais de 30 anos. Se-
gundo uma colega, que não quis 
se identificar, o gerente era uma 
pessoa que nunca deixou a posi-
ção de chefia no supermercado 
subir à cabeça: “Sempre se mos-
trou uma pessoa valorosa e res-
peitosa. Nunca olhava para outras 
pessoas com desprezo ou chegou 
a desmerecer alguém. Mesmo de-
pois de ser promovido a geren-
te, sempre tratou os outros com 
igualdade. Era um ótimo amigo”, 
relatou a colega de trabalho.

Ainda no relato dessa colega de 
trabalho, Lourival era uma pessoa 
muito humilde “Ele era uma pessoa 

diferenciada. Tratava todo mun-
do muito bem, de funcionários a 
clientes. É uma verdadeira tragédia, 
as lembranças que vou manter do 
Lourival são as melhores possíveis. 
Sempre vou me lembrar dele feliz, 
ajudando os outros”, comentou a 
funcionária. Viviane e os dois filhos 
dela foram sepultados no municí-
pio de Campo Azul, no domingo.

Tragédia

O acidente aconteceu quan-
do o carro da família invadiu 
a contramão e foi atingido por 
uma carreta. Lourival, Viviane, 
o menino de 11 anos e a bebê 
de um mês morreram no local. 

 » LUIZ FELLIPE ALVES*

Vítima de acidente é enterrada em Taguatinga
DESPEDiDA

Familiares e amigos prestaram a última homenagem a Lourival

Luiz Fellipe Alves

O cachorro da família, que esta-
va no veículo, também morreu. 

O garoto de 5 anos foi retira-
do das ferragens e encaminhado 
para o hospital de Paracatu. De-
pois, para o Hospital de Base do 
Distrito Federal, de helicóptero. 
O estado de saúde dele é estável.

Segundo informações do 

Corpo de Bombeiros de Minas 
Gerais, ainda não se sabe o mo-
tivo do carro de Lourival ter in-
vadido a contra mão. As investi-
gações vão ser conduzidas para 
determinar a causa do acidente.

*Estagiários sob a supervisão  
de Eduardo Pinho
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O objeto da presente licitação é a aquisição de solução de infraestrutura 

computacional hiperconvergente com Nuvem Privada, conforme condições e 
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